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` AH&3 UHC10S: 
Sr•(,çiio rì'anuuncins, por línha - corpo 12 
IL((potiç(iu, por linha .. 

A m-,c) faocinora da , juaçonaria l 
:3C•1b71 (1c perpr'tar )uah 11` atten-
ta,:[o..vict.ituando o,illustre Chefe da 
tit?çâ(')• l: tii,o, pois, áo luctd, todos 
-0s:bnns'p1,.tn'ucz03, todos agiieilesj 
gire"airida estar infeliz Latria, Í 
cIa ] 11171;1 b Grr,uidé •Ioi•tò er11 a ti'éi•- 1 
t1,d•'ir71 •3 •'Ct•lüil,>, CCnsllbst,Lllela(••10, 

\'crdad0ir,1 c (enuím% consiabc,4wl-
ciaç,̀ to da al11U1 p01•tu ; aeza, e certo ! 
Nint;uenl, corno elle; soube fazer I 
frente à lema o ; ia, que` nos avilta- i 
VII, e. lios( elivileoia ,tos olhos do ex- l 
trancreiro; mIl g--0111, coillr) elle, sou- i 

, 
be' ecicilrai l)roblt•ãuL n,Lcional, gila 
sü%i co iplexid,i,üe extreuili, p'ar%1 cn- 1 
j,t resoZtir,,"lo cu lìr•aou todós os seus 
Osforços;. nt;l nc fn, (;0)no ellc, soube 
recrnl110c01• aos e i.t11o!icos as MSI , li• 
lserda(1es, d0 (ine; ali7br, n in 
pruSCtudlr p')ira a rechristi71nis71ça,o 
Çlxl:; t)•)l}lllft¡çÚv'j•, - 11na1'Chlsad•1.t; Tlln-

•1C.i'l, C;r11n. erre ;•C;oa1,1Jf'._,•Cti'FtT)t,,'ll' t,.b`•t 

itlto'o 1loulc da ' l'.;tría;•"tarje►' cebo `;c, 
1•ep.'•rcuf'iu• r10.• p,1'z^,,S. ln7i•i►1  (•ist•Ln- • 
t,0, ; nilil tlieui '00(110 0lle, sonhe 1 
a'llae o sou dcclicar-lhe godos ` 
01s cllidw1( •i, tod%t; as attCli•, . , t0- 

doS os uri. 1 Lomenl 1 
as31111• unl C!')S 1tI110Te`í e3,Àr1tOs dos 
ti•rn•)o,; lli(i+icrnos, ap:iná;i.o d uata , 
[i,;ça e 1lotii,i d'111,1 povo, é v'7br,ldo 
por 1111.11 baLt tl %}• nl,lt• ) Ilal•UL lufa 110. 

«Tolha (.lc scr. l(' 1;r%1 tiul 1l nneni 

dc; de tYlal3 I)tira• tini paiz t,60 

pequetlo ,' 1)aril lllo servil d, 0•c;la-
1u,ç.io s7bucl(1 a del o nnistro d, i;r< 
de Itep'ul)ll+;;ti ilortc aileric,lrltl, ao 
al)1)rn•:i11,:Lr ,e do cad;tver.incrte do' 
e•i•c•;io i•r••.ïi;l(•_rte. 

•hls.,£ í-liaoi•1;ti ;lusticcira, infiexi-
vcl, ili)J)arei.1l e soberana, IIIL•d0, f.11-

1711' 1)0110 711 t(! 1107 l•3lì5.a1)aos! hilinór-

redoil•ós , • , • • 
A tì t1r;1 itlsinna•ão de Sidouio 

Pacs, c.11.Lcier (10 rijil tt tnper,i e 1)'t-
triota 110 alto reL,,vo ( 1110 é a verda-
dc:ir,), continu7lç<lo dOs•velhos l.eroes 
d71 P.itA.,i, hiL-de re£ul;ir por tOtI') 
o s1'lllpl'C, '011Castoad,l 11,1 ] t1CSllf11'la 

de ti?Jos os;portu;ucri+3. (• cnr,;ç<to 
conft'ani,C SC, a 5.1111[ t(13 extor,',e-se, 
,• , a int;et(i•cnnia p3rtnri)71-3e por, ;ntc 

ta' 1 o.\Cei•,1tlu.o attenta to. ' 

ACabC-SC 1- Uilla Vez pal',l senlpro 

eom t,les \ ç;•t;onh,ls; f,1i{1•se unta 
( xcl ísc c0ieaplet;b. 1.lclic.;l lá s0c eda-
de, 1)11,)•(1, que sc1)1..11rlie,e:a erinies se 
Ilrllò` p•).>5'Liti eg1li L10U,'..r j it ,mLls de, 

futlir). 
Ovie hni•r-,I I £ltl;nd.) a aco•nei, 

p•sliti0a p lrçc.) 1 nor))i•1lisar-s0, 
ça ao t;lcin siar) 7 in ( h, g,$ ande Pr0• 
i,lr;nte 1u•(1e •e u'utnl r;h,Lf;Lrrica ela 
S ' 
lUL Ca-let, C1,1 [3ar13, l)tlClfl CStaVa 

p►'es teta l 6 1 ill;lf oi:•lr;a 1)ortUgue-
•1, o tls,3•Ls,'iu,tto de Si-l• mo Pae3 ?a.? 

E.aqui se .vê nitïdaniente,cl,lraueen-
te, quU 1m s,t0 05 antl-p'ltr1otas e os s 

'3L 1 •ratulc crirnÏilO'.•os c Ieil-p,ltria. 
,-

'Sào 'sempre os seles;710s-a .maço-
nibria temol-o repetido•. i,]lunieras r 
veies. 11 Ill, é a nb•)ntira, a intrusa, 
a desordene, a nlediocridado.M suas . 
fórmulas e os seus rictos sito o quer 
ha de mais ridiculo, de 1iai.s baixo, l 

absurda , 0;tse•n ódio á{ 
e a Je4ús Cliristo é )nanifes-

to: e,íssim, desaé Gare.,., iloreno, o 
catholicissimo presuleüte dá republi-
,ca do l_qu i(Igir, a Sidr ixio Paei, des-
de liossi., iliiriistro de' Pio IX, a D.1 
Carlos; qúC ; ralìde•nutlleró de vieti- t 
iiiils não tola feitó ! 

portanto, necessario co.•tar o i 
nml pela raiz, (-,ot.) e3S8,1S ¡ 
alfu11as indecentes. A nossa se:lsi-' 
bilid Ac, de catltolico, refreada pela 
intelif;encia e póla .Moral, nito pede 
Hou<1n jlts'iça. , •' i1il;iiieçil, nutl(ra ! 

1i,ra este o sentir d). illustro .Er 
tineto, que titio lic)•oicamonto soube 
comb<t]er pelo et)r r,ndccinlento da 
Sua Patria ,1 ponto do embaixador 

it,ãliano exclainar: Portul;ill perdeu 
unl ellefe de Estado dos .maiores 0111 
todo o mundo,. Que bello teste-
munho Xiiiii; extranho l' Elle é um 
fitllninarete eah'do sob (essa niaia 
dtlz;a d0 falsos p-il•t11ruezes, 9e por-
tn<),tlezCs s.10. Qlte bei lo testeinti-
1)llo que e()ndonlna solemvleinelito 
toda as " 10jas"-;' onde a loP,ól11tichia 
e a syllcliya0 anar:;llic 1s slibstititem 
a orden► c"' estudo bem roflectida ! 

1Iolircnins,a nlenl,01V1, do , sidnnio 
fites, que, aiucl llx pour,o, n'ui)i 
•!'Çi3t(i (llle só -o'►1(ibilitille ÌÍilri rt•llisa, 
ìlcc)etou (ene cí'di, da liu'Jwcida11, 
C•onc<ci ;•;n fri se tíe fest v rb-leiolral ! 

multa o lberoi-
-c0 t.l'tt►)nph,•l0r do P<bt•q tio, Eriu;asilo 
VII, on(Ie, conb • todo o ai)Ph,15o 
'nossa, se pi•etenilo uni, 

IN[are110,1 lapilra a fronte ris obra' 
c:le 5,...INação na0;oll-1,1 por 0W, encc- 

c não trepidemos` do,lnto' da 
. açorelill(L de111a 0<r1e•.L 'I 

Aquell,ls suas 111; cimas p:til:bvr%1s, 
geie apeztl.r (10 llitiito repeti(hs nu11-
ca se inor-

ro beui. •7L1VG`tll a 1'ati'la ! '*-; ( 711e 

se.j:1r)1 (ilwid;ts por t')(l)s t);1ra 

que , (,(etit:iàn t t,1 1 ^` i L obra ( 11: vi-

d<ti`0 1jrì:i¡;1 t 5•a )," t i4.7bino.• <le POrt'i7• al 
a 1'aLt1 ; 71 )'aude <•{ Ii; elle souliara 

glorio SQ$ d as da revoiuç'to. 

®._. 

i 

A. 

Quereis ºona iiastaltà((_tto elecirica lurar 
--Perlir preços à 

a"•Il'Q1t 99 

Largo Bom ksvs da Cruz, 14.1.° 

1 

» 
Uuinu,unicc;.dos, ppr linha.. .. . 

Amntntcios, pern4Ln,mtt(•e,. cona•acto 
Ues(;Uwt .,os sl's. ass,L*n . 11tes de 

comp. e' i]c11r . na T3ilagraphia Laptljtfi - t3a.reello3. 

n.C41.• 1 e 

A, Medido de tim nosso úmi o; (lanios pil-
blicidade a cate ai;tigo, em'ct ne o srin 

. < r 1 

auctor se occupa da situaÇïto ccnn• í 
nüc,a (to, uos,o t1aíL,  t)õmeadam•ntc'. 

,eomrnci,ci:ti. E,' claro 'que, embora 

eoneordelno5•') ém parte, coul as suas 

conclus5(a, o'lüodo eomO o as•,iniipto 

está trat,ïdb é' da respons,lbili.dadc 

do seu auctor. 

1 

I+•' incOlnparavel a sitilaç,ïo que se, 
atravessa no meio COinn7el'Clal, l'natS 

devido a urna 1111p1,113f ncia por palie; 1 
de quem tir,)l1a f)bri ,içã ) ele e 
,nao evitar n opinião publica ou antes_ 
ás classes populares. 

r De, iru,to, sei houve, GOu1n incontes- ; 
tavelmente se, sabe, negociantes queì ; 
cone a guei•1.1 enriÉluect^ratll ou anga-
riaram 111CrUV estupendos; n-so é ma-
nos certo que uiva parte d°esses novos-
ricos a ella ( lemdo, se, retirou -a tem-
po, outra glt() sarar+ssga t0:lo esse pe-
rio,10 pfi,le, com 0 sm',rillci0 (10 revei•z,-:110, 

mas a ]`ostante, •(rue t:,em maior, Du-

me]•o, foi surltrçil(ndida pela conse-
guencia da atoaria (le que - todo; os 
ai'tlgo5 blalXal'1,'Pn t,i101`ülC'I11cUta, acto 

continuo à par e,i1t't1;1)(Si(l. 

Porgae, eia c0n,é111 t 
flue se, pontlére) qr.,e, (' i'il ul••lila pi11'te 

na, acquisição dos ai- idos tio Coili-

merçio, teve que f;1Z,1t-o Delas r-0ta•,iì'a:, 
do m(,rcado trás pó le c:rn,){ltax-se n' 
Ulll ,t]I11C.d1a. Illltllnn•t (l(, 3 vozes mais 
an•tl.i d'a bt1Orrá, s(`iliü, poi't:u11o; aa-
Vissinla injustiça plib{icareli)-se Gili-
•l;ines flue indtlzanì llo ërro, ( lc; dize 
tolos s;ìo açaulbarc,l(lorés ! Isto não 
se (,nienile Só com tceblos, Ili,i? em ,lb-
soluto coro tot11)s os alai-os a(itlU1ri(1os 
tios 11111111115 telilpo5: 

Cominettea-se nn1a I),lrharidada 
COM p,n,1ue 
11;1.0 x0,10 SOi''111n feCt l CSS,I bl'(l Ca e 

ar:liiJo descida tia coìn0 
o que oS 1) t17•'S t'.rlP,tl►l'!l'US cOntl-

1111a1n ailnUncímiJo nIZ,illnaS subidas 
ás  Suas nlaugfartti7,as, j4ì inrsnlo'de 
pois (10 alarme, da. pai ux.11á sar-
ja depressa em túJo (, lntlllilo ? FIA-
plica-se esse 1)henoialeno, e,ll li0rs,l 
ulaneira (10 ver e é 11;1(; tolos os povos 
careceul ( i0 ser forncci(los, por assim 
dizer, ti(" tudo, lxlr(ln(•'(';n7)hn1`nt„ ttl-
(lo escaSSela e p,1ï •L 1'{',(¡ülizitltlili' C1S 

,(,oçks (memno (',til á9t• •1u•. ( 10 St;ltil 

8110 ,lute, muitoirllisp(,il-
fi,!vr 1, w-ão sG pel.i l:ii;a (! v' ►, r,tços. n►ras 
t, iliw113 pela ab;?101ilel'tIÇ :(1 de p, ; 111;( s 
que ilillicnitarão a proin¡.!t,) 

Di'pois, como é flue pcí.lrin, diga,-sf• 
tnl•stllo, lìo gesso 1(1111 au11O, u0t ifl:)li 
Sair-;fie os proços (1tl 1t]csl110 
aimla aubinentad;(s, c(j',11 ''( 1 ,. t),,ries 
lllals ? A alão d'olil't), (l11(• . er.caSSa-

apresclitar Uilla d'essaS 
p,l•í(;:;, :)cOn11):)it11_)1i a evulut•ão das 
svloi•l:>s das 1n,lte• i<;s prtinas,, e essa 
n i) baixa Inais pela reinvillilicação 
(Ias ckt,sses soci,tes, que sito, por assim 
d'iZer, .,.is gtio ]filais 1,7;Ile.licios usufrui• 
111M11 (Nessa 1li,0110llbe inu11dial; e,,a 
Outra não basta para poJei• cobrir o 

14uf(ravanlento da vida cooilomica de. 
to.lo5 os que vi•;em uo ilieio comlilo-v-' 
cial. 

:1lasí ha nl,lis e 1)Cor: e, que o :'Esta-
(10 Cem exi ,li '- 1103. dentro em pouco, 

sacriÏicios para ,s, despe as oceastona- ' 
tias colíl a guerra, c (t'oncie" poder•_o 
ellas saliii, i r 

1{,, lpara cus, ali(, de vido isto,, á pro-
prla Ilação, só ti'17, (urra S1tti;leão d,es-

tas u1n prejuizo por(lue, 
paraltsad0 0(1111(1 licon todo o nl0vin1etl-
to ha , wtis de der, n1e7,es 
este esta 10, por pouco nlaior 
i_Vie sela a sua (lurgão, "amperes", 
p•;r asainl'diz(:'r, a da v' 
(1a ila naçii0,(,nja aluía é o trafieo coti-
ti.n0o ! 1'on;le brotam os. in inane aes 
c'que`aba t(•cem os thesóuros b ,stad0 
.e aliriquecem o pai.. 

.= Ci1I)si(lero ain(l« o probleina sole` o 
j)roiit:i de'ristti Iirianeeiro.pára üs latã,- 
dos, cimo é que pótlenl eiles cul11P11r 
COM seus compromissos resultantes da 
;ul,rra senão com a desvalorisaçrlo. (1a 

( nlo•• la em a11tclitasa com a va!0ri,sação 
Ina,;inla dos seus liaveres para óbciar 
tS bancas rotas :) 

Pe11st(-se nisto a valer, não vá dar-
se 11111 "CI'ach" tio nosso i►1('i0 Com-

uw,t eiril, •pois já muito fraca li riba se 
t(,.n feito .vm a]ululaçbf,s tio (, ucoiilen-
da.s (li,, io ia a. ol•d(mi, m„sino para ) o 
estl•,7n•;(rir+) ! . 

1o0,'tn:üit, pruil(0ncia .C. muda pru-
ileilie a da p;11'té file to:lós, .é o que de-
Ve h,iver. 

Não tein, infelizmente, ; tido reger 
elissão, por parte da guenl tinha obt i-
gação, ,1 no5r,a inai)eira de ver> o que 

i 

O IIll11t0 lainerit'11'(;i. • 

Á.s t l,]s(,", populares 1esnL)rtea(las 
pela elliim rateei anefito da 
vala, ,l =ult 1 1]1! r,oni ancicJade as 
?S (lC pl'e )S () 1150 httt fiem as es-

( (10 gpanto eldas proprïas se 
(l1';t ( lllili•)i',•ti1 lia sciI ). vid:I ec0noll)ica 

-00111 0 reh',sltin)e111t) d.,(s suas c.•1111ir71s, 
l)Ul" i{la; p,.lr,tll a l(Í ewilii ttl,lÚ está, 

n]el•e•; R1't.',ssa  lJl1C:1 jirulÍ,l•and,a d+ze 
17 

111t lhor t;acho cilconirou no seio u usas 
classes, ( ssnuçrl-sil 11111 nl,.u-est•lr })ala 
(i,tSU:'tia,ilt3'1•;t10 110 (' 11'U,é1 1•eiratilineOto 

i da p ocur_1 tio sete concurso (le'. que 
i(l'silis l w o po(larenl obter lietll os 
Inai , ] 1,;lnrilli;s 1tloveliios para i sua, 

lsta paralisa(lo o tl'afeg0 C(I]ilnlei'-

cial (';n tola a linha.e impi lei ta]n(•nte 
tt►;!o,•'I)1 ti'(,il•i d1)p('u,1;1; que é igu1C-

; inénti• t•i1'7J, ir((•1 , sivé as rec,'itas prin-
Cí 

•q Sittl'1r1ã0 er1 tl]IiiCl1 l),tr;l. t0!1.)S, 
antes .h se o do 



a 

ffY'  
Y f. ®'c i'zt 1 

barZlealnento ] iitisorlo d;iS 

dé3ciilàS de 
fico eni loda a `parte: e os S(' Ventua-

]'r'os por- sua vez (lupircÍty"lill. selil.o-

)nais,"o preço ( lo s sees sFrviçt s e, vi-

VIa-se relativamente core] ceda 1'eoill?-

ri;l;lde, F1111 )ora sob o :ispee(o sotlibrió 
iro encarecilnerlto ira V j(la. 

Para prejuizos e castigo tios impru-
(lentes r.ào hs•tttria que a visão das 

subLbis tivesse desapp,(rè a_ 
cie -f;',ciei p1)rece ? - 
Isco (iatesllfTïcl-

etlte priva obviar 11(;4 açanll.Yll'C,tdJtes, 

4Jbre!.!t(l(t ;I (;ill)íttl(,;II'k'1)] 1111 rnZ aatl-

p<1[hi'a li osorção 411;1$ 

I'F?t'til9tt'-sP, rio r`I11rtnIC). ou ,I11tP,' 

rural] «• c'1n nrit';t)l;:r (l, rttl)iilas 

citias de çit";a pessitnas" consequiene,iw; 

os proprios liropaautlisl<is Inivez, te-

W. X. 

1.#+i l•. 1.'I l i 1.1 

E• i`•-Ec,mo ha 410 -1 eei1 c-nt, 
Antonio E2_•a;rrosq 
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P,im esclarec}mento d i espirí`o 
Iit blico, entend(,n-ios ilvver reprodu-
zir o segninte, doru► -irmo dim,,)i n(lo 
dto Junta 'Milhar do Norte, que veio 
esclarerer o flui que ,n, mesma Jun-
ta trem tido er11 \ ista e dosflizer, 
l)orinrlt(,, "r;u,ryntas atonn ns ou bo11-
' tos nw1 'irttencioníiclns púdessem es-
palitar a seu respeito: 

SERVIÇO DA REPUB`JCA 

Portn, 26 de De.z.'inbro de 1918. 
Ao. Sr. í;owmandstnt(s Militar de . Bar-

celÌos. 

Sendo conveniente es .1arécer nitida-
iliente a situaçto actual (in .Tonta Mili-
ttr do Norte, eniiil r -nos eQ;timunicar a 
V. I':x.' o seyniute: Os intuitos (h Jnn-
ta s:1v i,,ci+an)ente .,. ati par•id:ii•io=.Pre-

- tenda et(a r h problema da 
C)rder)t, pre=e,'lií(drí na obra a;l(,í iosa (le 
pacifi"tào e tie trabalho, do njatloolarlo 
Presidente Ur, St•.lonio Paes. E" faro o 
cCilscr;nir, pensa n i organis,ç,`to de um 
gnverno forte e inergico; fi.rinernente 
a}ioia(}o no'Exercito, e que por assa ca-
são lanhos designara sob a rubrica de 
governo militar: lista aspiração foi lar-
»i, e esboçada na primeira pochuua-
çiio desta Junta e arte, servia para jus-
titìcr,r o -sei, app:lret+intento. 0 exercito" 
1;<tn fiei crendo . para governar a Nação; 
ui,is serve adriiirl(veliiienté para susten-
tar um ov(irno capaz de realisar a alta 
tuissào de dignificar a Nação, livrando-a 
dos seus ininii;,,'os internos, pelo restahe-
leciulento da ordeira e tia diseil,lina so-
cial, ilnlmndo-se h coas¡rler(çiiõ dos ex-` 
ti^lobos tx•!a correcção dd.s sèus actos cie . 
aduiitlisii•r•ç.•,o. 

Sua Ex.0 o Senhor Presidente da Re-
pubÌica restá na intençrio de, sntisfnzer ns 
a'st•iraçõ•_s da Junt:-1 e dar cuniprimerlto 
a to(i,ts as conibitinç(ies realisadas e por 
sua vez K Junta esp(:ra., dentro de bre-
ves di:ts, dar por fio(la c honrosamente 
para, todos, a nobi-lis,iina .nüss«o flue se 
impou, is}m ira tainbdiii que V. 1:x. 11 il-
hicúle cm,.enientemcnte todos os ti -. of-
ficiaes d'essa unidade sobre os iiituitos 
da Junta, exhortandn ns a. a;uardsr se-
renariierit•e as conclu.•õ!;s que serão pu-
blic4 das e que dovern concorrer para li-
bertar o Paiz da crise que p:'ofundamen-

I 

te o está •, ff}i<i'Ldo e com a maior honra ZD 
e prestigio para o Exercito, a que nos 
honraiuos cie pertencer. 

Pe1'A Junta bTilitar do Norte, 

GASPAR DA CUNHA PRELAD.1. 
á. 

Ficam, por este documento, oiti-. 
demente if [,modos quaes são os 
intuitos da Junta 1Iilitnr, caracteri-
sndos pelo patriotismo que norteia,` 
a attitude do Exercito, n'este mo 
Mento em que o nosso paiz tanto 
enr•ece de Ordem e de, Discipline. 

E' o da obro glo-
riu ri, de e de trnbnll:(i, 
do gi-Mi.1e Portuci,,(ez Sid(JiAo Paes, 
o (] tte irlswiIi t) Exureito, Remi olttl'•o 
fira qw, Lião ejn o en r;inticciment , 
da Potria. E ser►do esta,, ce)nio d('- 

_.N'e ser, < as}_viração unica de todos 
os por•tu-gúezes—a ideia pnrtid;irio 
fica poSIa de lado, Imi.,l qui, todos 
possamos pelisúr, sÓi-w. t,te ' nó Por-
tugal que ninda lia porP('o foi' 1',ou-
rndo ,.e ;lorificado, con) o sarl;ut, 
dos seus sold;)dos, na Africa e . na 
Frar)ça, aonde cada, ura sout e se-i-
tir uma Patritl bens diboa de" ' t(',dos 
U5 5aCr'ificL)s. 't 

Q° ' °eé • -1 F««Iv9á,•1 —C„mb;rte ri 
a.neini:t, r•-

eliitismn, eserupliulose e lïmplintismo. U > 
mais poderoso e•rapido recons•ii.ttinte n;ts do ;a-
ças de" nutriçào. A venda uu. 

I'HARiVíACIA -A. D11• FARIA,." 

1. Ruu do Lif ínte D. 77enriqu,, 
Y:ircellos: , ,. 

§ob ali Cr U7, 
, 

•Fallercil r» passada sextir 
esta vill;a, o • r.'1'•rgtuito •iilíc.l•iï, do, 
Santos, que foi meeis um:i 
da epidemin. que não cessa de cau 
sár tactos rsi;r ,;ris. 

Sentimos irnrnensaménte a mm -te 
d'este'nosso ,inágo, que (• rn.ltrrl (lfi5 
m(;nibros ratais F,ntllttsi;l5to "do Grr.l-
po Draulatico agregado n• Circulo 
Cath(-)lico de Operarios (]'esta vílla, 
aonde sempre prestou, r.("i'rn o nmior 
d(',dicação e amor, ris seus V<,llios5 )S 
servi(( -, e (ine foi uri) dos'Diní, de-
dicados promotores da Per(;rtirina-
ção de à Virgem (1<i b'ron-
queira e da toma{;err) que uu dita 15 
do nioz plissado llli se effeetuull. 
As í'estlas que todÓs os silo C1 se 

I•ealisli', um tem ho(11'<i d0 dN 
Fonte VídI, (111(3, se venera lio 'Con-
vento drl Fr<lrl(lue.ir•11,(lntltii.que eram 
Lambem promovidas 1W10 fitw(lo T(ai•- 
clunto, t,inbora d(,dic•)dtauieiïte aju-
(Indo por slnigos seus. 
Viveu sempre hurraildemente, tra-

ball►nndo, quasi (lirl enoite, ptarr) ;a-
11 lar r, p,, cotia que silsteutava a 
selei itunreros;i familiri, 

Foi t,'irrlbem um „ dediciidiss1mo 
fc.nxl'i(1c)►• da benemerita Delt'zi;lçrlo 
](r;;il dei Sociedllde da Cruz Verrn(,-
ll►a, que alii vive, 'qu isi'desajudada 
de todos. 
Os seus companheiros do Grupo 

Drarnatico Mocid;)de Bare(--'Ilense, e 
do) referida Delegação da (,r iiz Ver 
rllelha, não deixaram d ì•u•orpor(tr 
sc: no fu,)er<ni, do sr w  gttérido arai 
go, nconlpn1)Ivind)-o, desde 111 e r(•a 
d11 Misericordi<t, até iro Cemilerío' 
aonde ficou dor•rnilldó o soruuo eter-
11ta. Que Deus 1t,',ll a cri) biirn loo 11 
1t alma d' gtlï•lle qu(• cl ixt1 entre os 
seus companh(Ji- os de trr.tilalllo a 
mais eiva saudade-

Tem nii:u•dado o leito, der,ido i um 
forte atwItte de grippe, o uo;no _gire.ido 
amigo e di;;no Arcipreste, sr. P.' Jo-é 

Francisco Rios Nos-ires que, felismente, 
entrou já em franca convalescenç;l. Eati-
mailios o seu mais breve i'e$tl{laeluCltllCn-
to, 

Echos & No ticias 

"'Acção SoAal" 

Por motivo do dia santificado da tilti-
rna quarta-feira.; em que esteve feohada 
-L ofli ina,,em que é cotnposto,e,impresso 
este semanario, tivemos de transferir 
pira hoje, sexta-feira, a publicação da 
" Aeção Social 

Associação Commercial ide Barcellos 

,SOPA DOS POBRES ,r 

(recebidos por, occasião da consoada 

Dos e..x.n,os srs.: 

(1,_Josë Barbosa Ferreira Dias, t,..réis 

ï anpel Ramos de Paula, ,2t$ SOO. rs. 
—I,n, órt(..ncia que' sa riu pre.niiád 
I íWIÍltes de loteria, éfferecidos. por 

,eì>s,aifl.o Brito:- 1600 reis, 
f- -I rancisco José de Sousa, um can.ta-

110 de ,vinho: ,.• 

n., 111 Das ex mas si. as. 

•.: C--b- ltlària'Gnilhermina Fernandes, 
aynonymo, 20•0Q0 -reis. i , t. ; ì 

Olaria Antonia da Sylv:L Alcofo 
t<.d o E''ex. • irmã, 10•â0g0 reis, 

D-` P inlina. V,iuira, 2;-000 i cis: 
—Uma* inonytna, meia razà ' de cen-

`xi>io. _ 
—Ex.ma Famil'i,a.;C.lydoso d'Albuquer• 

qne, ura cantaro de vinho é tzmal boroa, 
de pi.n, 

--I). l;nbenia Faria L-,ite, trinta 
pites ele trigo. 

i 

0 jantar aos pobres no dia 24 foi 
melhora(1•, sendo-' h-s s;rvido, além da. 
.costnm^da S¥, bô!os•de ba(!alluiu, ba-
calbau, frito, ri1banadàs, .( dobrada a ra= 
'ção (le - à,i' e vinho, 

Esta refeição foi preparada pela ex.II1R 
sr,a D. Olaria .Fernandes, e suas { eutis 
so}winhits D. Maria Sousa e D. Maria 
ela L,raç.t. r 

aE k iF 

direcção (Ia Assoeiaçi"to Commereial 
esta muito grata aos donos dos talhos d' 
esta vilbi, pela férula ver(ladeïrlmenr,e 
beiierosa como a tem ajuda lo, concor-
rcndn a ex.ma sr.a D. Anua "'orvalho e 
os ex.`"0S srs. João e Manoel Cnrvi.tlhn, 
coro meio kilo de carne, (liariaaiente, e 
q ex.— sr, Julio Ralhos cou n l u" I.ilq o 
muitas vezes dois, por sem:tn;t, 
Nó fira do atino será distribizïdo pela 

villa tua pequeno relarorio com o nome 
de todos os.benifeitorés, n.s importan,•ia, 
c(•1n que cada um tem (concnrridn e o 
noivo, dos pobres que frequentam a Sôp-t. 

b;taala a.a]t•fl:x 

Realisou•se,no domingo passado,a'fes-
tividado em honra de, Santa Luzia, que 
Se venera na egreja do Nossa Son:iora 
do'T,-.rço, que constou de uni•sa can*a(la, 
exposição do SS. Sacramento, 
e Bcliçïtn: ° A niusien do (!ôro e da rva, 
foi p„la Banda dos Bombeiros Volunta-
rios. No:fim (Ia ; festa, queimou-se al-
gum fogo de artificio. 

scola coae1rntercIal 

A rii'reéç,to da Associação Conimer-
`in1 vae solicitar do òx, 11O Ministro do 
f;nmmereio,n, creiição d'itm.i escola cnm-
1,tr;r• ial n'csta vília, en1 harmonia caiu a 
til(iiiut r,;forrna do ensino coinmercial e 
indu,(trii I.' 

«Codlir Ide la-rilin aqt, 

T7:,) rupo de senlioras portu;uez:ts 
offereeer um rico eol lar de 

l,(, •,;. t ; a gentil filha do. Presidente Dt•. 
`ii(lonio Pacs, no seu proxi mo casan)ento, 
eo uo m tnifcstaç:in do) utuito que foi sen-
ti l (+ t inorte do ( i-miãe Portuí;acz 
prestióioso Chofe do E3tltdo. 

c 

Festa dos Itenllte ros 

Passa, no proximo dia 6, lo 0,"•.o anni-
versario da fnndaçáo da bene.nierita As-
socinç.o Humanitaria dos Bombeiros Vo-
luntarios de Bareellos,' collectividade 
que tantú honrà esta terra e que tantos 
serviços tem pïrestado. - 

Consta„ a festa eommemorativa, do 
seguinte probrainma: 

MISSA—às .11 horas, no templo da 
Ordem Terceira, com assistencia da di-
recçâo, corpo activo e banda, suffragan-
do a allnn doa socios fallecidos e em que 
será bei,zida a bandeira que n'esse dia 
vae ser ofi'erecida à corporação. 

r 
ES:1i0LA AOS POBRES --no fim da 

missa, distriliuida na A,ssgci,aÇão. 

SESSÃO SOLEIIINE—às 2 horas da 
tarde, rio salão do edificio social, p tua 
commemorar o anniversario e serem dis-
tribuidas rccoinpeusas a alguns socios, 

-dis1•urslipdo distinetgs oradores, ,( 
t, 
MARCHÁ LUMINOSA—:(s 6 horas, 

em que o corpo activo, coto todas as 
4•st tis viaturas e banda,desfilarà.pelo Iar-
go da Porta 1\lova,Cauipo da Republica, 
Rua Candido dos Reis, Campo de S. io. 
sé, roas D. Diogo Pinheiro e D. Anto-
nio Barroso, Lai—o do .Apoio e rira Bar-
jófa de Freitas Onde, no edifrcio dá As-
so À: tição Cominercial, se, effectuara, Luu 

EYI+•ftiCJCI(1--em que sento executa-., 
d,ts aá sé r uintt,s nan,nobras: --- salvaníeh-
tos no 1.' e 2," andar ao colo, eo(t1 •lrian-
a' de salvação e nó de cydeira; ataquo 

no 1.0 e. 2.0 acidar, com J bombas e 5 
rrgulhetl,s, estabelecimento de 7 çomnau-
iiie:tçõos ao 2.0 andar, com 10 èscadas 
de' anchos e 2 escadas de lanços; e a_ 
vlinço geral do' pessoal irirA essas esca-
- dais, para realisar uina continencía do 
saud çALo aos barcolleiise:i. 

Cr̂,I"1 -ris 7 lioras `h noite,' no salvo 
da Associação, da in'iciativa do corpo 
o-tetivo e em que po(lerão. tomar parte 
quaesquer outros socios, para o que, vete 
no dia "• estará pat(:nte a inscripção em 
casa do thesoureiro, sr. Fernando 1l,íri-
nllo. 

••a•c[nças e caa:aanb•e;t•v4 

Previnem-se, por este meio, to(lo)s 
aquelles que aiSida não gabaram na the-
s:){u•aria da Cnniara ris importan<•ias em 
divida, da contribuição indirecta, de que 
(lev,;ni fazei-o inimediatarnente,para 1110 
soffrerem o procédiniento legal. 

1'So de Nauto A[Btb233 t9 

No dia 24 de Dezembro findo), foram 
distril`iui,]as 150 bor•)as de pão po-
bres pt(otehidos por esta tão benenicrita 
instituição bareellense. 

I spé:Lt:acae3o 

Pr('ornovido por tim grupo de' apr•,cia-
- veis ainadores,, que teto por ensaiiL(lor" o 
nosso amigo, sr, Augusto Soucasaux, 
reali,<4-se rio proximo (lia 5, no Tãeatro 
Gil'Vicente, uni espect iculo em beix4,_ 
cio dos polires d'ésta villa, subir,dn à 
9Cena a lutei'(:9•'tnt('. oiipu'1'l ta— (( I•reCCa-
do R(tst ao) —or❑ada ( le lipda musJewú 0 
producto liquido deyto, vspectaeulo, re-
vertc eni b, laefieio do bôdo aos pobres, 
qne vatr sor dist -ibuido, no dia 6, pt'la 
rlistinct;t t urportiç,lo dos Bombeiros Vo-
lttntnrin•, 

I3ilhates à venda no Café do Thentro. 

N:nsL•aanc•tatiq 

Corai bastante felicidade, deu 1{ luz 
nina creança do sexo feminino, R ex.ma 
esposa do sr. Manoel Cardoso d'.Albu-
querque, digno cscrivio de direito n'es-
te coiiiarca, 
—Tlunbem (leu à luz uma creança 

do sexo fliwwLtl,ino,coili muita felici(bole) 
a dedicr,da esposa do nosso amigo, sr. 
.Iodo de, Sousa. 

Muitos parabens. 

e<aKõ9r 8 
Na 1'ypographia 'Landolt, 



Atç,çào, Social 

Vésta trio Circulo 

Dr'. Abilio Q•arcia, de 
CarvãIllo 

MEDICO. 

SIFILI S-;--C%1fi7iea Oral 

Consultas das 10 ii2 ás 12 o das•• 14 às 13 

Campo da Feira, 53--(Baixos da casa . 
do ex.-° Sr. Albino Leite) 

Chamadas a gnafgoer chora,, na Photograpl,ìa 
Sourasa r 

ur 

Por MUtivo do falI'é imentÓ dó dedica-
do ensaiador do Grupo Dramatico Moei-
dado, Baredenso, annexo ao Circulo Ca-
-co mo de O}iera°rios, não se leai1sou,° em 
signal de lacto, a £esta que esteve mar-
cada -para o ultimo domingo, e que aqui 
Gnoticiamos, d 11 J _ ú ,,  • .I 

Fica muito bem a digna dimeção do 
Circulo C:atholico esta manifestação do 
seu sent.irnento Iel W•rrrorte cló sr.Tórqua-
to dos SRntos. 

i$PCIlZ•ST•fì t•Y'Ctì©$ 

No proximo dias G, ió li,Fa=Ro n . egro 
ja do Recolhimento dii ,•Iãnìno Deus, a 
costurnada festa em honra_ .elo Menino Je- rt 
s.5, que consta de missa untada, 

Estiveram ern Lisbúa, representantes 
d'+este concelho rins imponentes funerais 
do mallogí•a(Io -PreÀA: ate da Re )ui fica, 
o  so;uint•s R) cavalhen 

pre.seutando,a5Caruar:r, ris ,sr,, dr. 
Antonio F—mreira Pedr:,s e João Rodri-
gw,; Noiva Dunrtë Pinheiro; ' , 

Il,epresentando a meia da Misericor-
Clia, os srs. dr. José.:-J•ilio Vie,irü Raülos 
e Miguel Martinho cie Iraria; 

Et(-,presentando os em pregados da se-
m c+r,Rri:t municipal, o sc [anoel Pereira 
Villas—11m+e, o riais os srs. d+`. Eniz- de 
Mrittoq Graça, digno Adrriinistraclor do 
C:oncellio e Armando Rodrigues Leite. 

k 
:k 

--I+;sc•a•evemos o sr. Leonárdo Rarimui. 
Ferreira Dias, a dizer que não foi por si 
uras sim ern cumprimento de ordens que 
recebeu nesse sentido dos 14opdwados 
ela fabrica de M{r•oagem em c•onstrucçttn, 
os srs. Bormos e4 L•mno e Vinagre-& C.a, 
alue mandou +suspender, no p„nultirno 
srrbba•.lo, os trakalhos da Fabrica, c,W 
41;;n:r1 de sentimento pela morte do Sr. 
'-'residente da. Reptrlrlicat: A,quelie cam-
lheim . recebeu o aeguinte telegralnrna: 

<(Ieonardo I+'e;rrcira=Parcellos--Sï-
;nal lacto suspenda todos trabalhos a-
1nn11hã. Faça féria operarios hoje pa-. 
Bando- lhes (lia amanhã.—Vinagre.» 

Fica feita a rectificxç;io que tio, é pc-' 
dida pelo digno ndminbendor das obras 
da Inbrica de Moagem em erurstrucçti••, 
o sr. Leonardo Barbosa Ferreira 1)ins. 

--N) pr,r xinro dia 4, reunir-sc-ha o 
profea(;orado primnrio deste concelho, 
para delibertr neerca das homen,"geris 
fnnebres a prestar ao Assassinado Presi-
dente da Il,epubliea. 

— A digna `nAun1S9:40'Admini iUátid.x• 

do 1lnnieNAo tatubern vae mandar ,suf-. 
fiai ar, na passa gens do BO, dia do sou 
fallec;urento, a alma do Sr. Dr. Sidonio 

.3 
f4•'[Diáll•CatáD .•;, r6•L'6841 

Na as5 Metia geral a quo se proee-
d.̀11, foi meleita a direcção (l'esia Asso. 

dação de Lavradores, entrando 'em su-
bslt,d t) do Allccido v,,,1 sr.José tin-
to dJ, ,in,a. o sr I',o Ao ostinbô Jo•aé da 
1`ilv,t Ma;to:3 de•Areias de VillaW 

Na inesruu• reuuiaia, foi resolvida dar 
u+n voto d? (•onfiant ;t :t dire(•ção, afim. de 
re•J,Ir„r a -ita  entrada na CuufederA•áa 
dos iAM1icatos Agrioolas. 

•0 C,JúCOU-10 4,,, relauCe• , 

C ar«?p"o§. —'!Tos fins de Novem-
bro e princípios de Dezembro, foi que a 
# rippe, bronco-pneunioniea se alastrou n' 
esta freguezia, suecurnbindo aos `seus a-
taque. Felismina Coutada e sua ereada' 
Olivia Arnelin, 111anóel Pires da, Silva, 
Fortunato José ela Silva, Albina Rosa de 
Sonsa e Manoel Machado. Felismente 
agora parece que desàppareceu. 

--Encontra-se n'um hospital de Lis-
boa o nosso arraigo Benjamim. I+:erreira 
da Cota, sardestó dMifilheria, por ter 
sido at Mino por uma bala. Que em 
breve se restabeleça, sao os nossos votos. 

Falleceu a iui a sr.a °Anna 
~quina Ribeiro, Foi ketimada pela 
variAn, que tem fcïto n'este anuo mui-
tas,victiuias rr'esta freguezia. , 

--At,•cãdas pela mesma epidemia ain-
da so encontram eut'ermas varias pessoas. 
P —Tamb,em-,f,,Ildçcu Asna Torres, da 

Silva. 
Esta enfermo o sr. Antonio Alves 

s da ,Gosta; [hïattiê: ,'Peïu experimentado 
melhoras, o que estimamos, 

Fallecéram aqui, em 1918, 30 pes-
soas; sendo aM >zlédia,monál. ordinaria U 

--São útelramente >"AS as cenuide-

rações feitas no ultimo numero d&Aeo& 
quanto a distribuição do nssucar da Ca-
mar'a. Isto,Ncomo está., -é uma violencia 
ë tinia ve'rgonlra. °Não —pode - continuar. 
Pense em outra fórmat de resolver este 
aesumpto quem-'èrn a'sVear# a sua 
resolução. 

,om ii-,i tini càdos 

(ttet.ardado na Redacção) 
r , 

"IIa dividas que dificilmente se pódeni 
solvêr; e julgando que nãn a tenha bem 
pana indiv idualmente., eu venho por este 
mesto so vêl-a á luz do testemunho de to-

• 'do,% 
`'Ì'úícor•ri na uIAM sogunda-feira, pelas 
6.liorns de tarde, aos.valiosissirnos servi-
ço+ clínicos do distinetissinio medico dY, 
Ia loo(rlidade, ex.'°` sr. dr.11attos Graça, 
para pronipto soceorl•o a minha esposa, 
que momentos antes fôra vict.irna d%ma 
inÉiAidado: --- ao  ajudar a descêr uru 
cantar•e d';,igua„ aanparande-o ao selo, se 

IV1e'e•pécta no'cor•po do somo uma agu-
lha ele costura, no comprimento do peito, 
n'urna profundidade„cie 4 cehdinotros. A 
parte do orificio, que pouco lhe ficara 
de fora partira-se, ficando enterrada 
Gruma, fúrrna, "!no firIU estava nó osso. 

Sua e•.a, com :t una muito com-
provada presteza, inaivadiat,unente com-
parmeu e procedeu a uma operação; in-
eisando-llita 'o peitó, parai a extrl q tio da 
alladka' ugu.lha., (AlAs iiüdó, intacta, 
com uma Jeri(.in • npr'cViavel, o que diffi-
cilruenta.,se ,suppuntin, calculada uma 
qu41 a, em, qualgiaer'ponto, obrigando a 
n'ui:i iuca5itn inaiór`e mais dolorosa. 
•` r TaI-eiti•a'c•'4io provou a habilidade ra-
ra de S. ex.', e1n operaçó s çirurgicas, 
sendo acta uma das que pArk ter só-
rins COntiequP,.C1aS Se 0 acto não Ca1'reSSe 

tãolfz, o'gáo não suceederia se .ãa. 
Ose a sua assistencia profissional. 

E', pois, com minha esposa que venho 
agradeed• muito reconhecido ao sr, dr. 
Mattos Graça a prornptidão da compa. 
ruineia, livraudo-a de urna maior infeli-
cid:i(I'e. ' 

I' se (tuando lhe beijei as suas mãos 
luabilidosas o apertei ao creu o seu corav 
çüo gencrosissimo e bom, não traduziu 
nquella réconheminento que tanto queria 
exprossAr-lhe,—aqui ficara os tostemu-
unos de tanta ven,cração e respeito a 
quemi muito procura acudir nos momen-
tos de maior perigo c que em presteza e 
rapidez, ânguem a excedo,—tio meu ex-
eelloutissfnlo medico, _que ele. provas d' 
uru gnulde ambro, n'um momento cl':4ffli-
ção, sr."dr.t ,Toso Gomes de Mattos Gra-
ça. 

2, desculpe-me sum ex.a so offen_do a 
sua ( olpprovn1n mode,t¡a, 'rïlas o reco-
nhecimento d.+ p;ratidão assine me obriga: 

Bareellos; 2.3 --MI-18. .t 

JOSO 

-A romagem de hontem, ao tumulo do Sr." 

D. Aii [.onlo Barroso 
Realisou-se hontem a romagem 

ao Cumulo elo Senhor D. AntoníÓ 
Barroso, no Cemiterio de Remelhe. 
Ao couvite do Circulo Cotllolico 

aceuclimin mais de 2:000 pessoas?, 
qne se reunir•rrm, o percrrr 
sol,_, s poUCns qne subánrn d'nqui, 
do sede do referidr"i"Circulo, pouco 
dèpks da uma llorn da tarda. 

Quasi todns as pessoas levavnm 
uma cameNa branca, que deixaram 
sabre o jn§p) do venerando Bispo 
e grande Porlognez. jLogo depe,is da fregrlezia de A1= 
v`ellos, r'ennuuse ab corteja múit• 
povo, d,1 freguezin de S. Pnio do 
Carvalhal,, : neorijpran,tnado do seu, 
gìaerido Pár(•ch"o e dá í.rtrndëii'u cia' 
Catechese. 

A' sua elwgnda n Remelhr, os ro-
meiros er mi o guia rdados por' muito 
povo d'asta fre•gueM, que se fizia 
ncompanhnr da Cruz 1'tmro(;hinl e 
de bandeiras calas sina. con&al ias. ' 
Na egr•,jn-de Remelhe foi resado 

o Terço e cantado o Tantum-Ergo, 
havendo no flui, a benção dáSS.33 
cl'arneuto. p 
j Lc,go raf) ftrxr' d'estq " soiemnidade, 
nhois de• 2:590 pessoas encheram o 
Cemiterï•) e largo;que lhe fina bom 
tt irt). Denntç, do tuinulp que, guor-
dp os preciosas restc+s mortoes do 
S.errlior .•D Autonio, foi ' entitlado o 
rmsponso f.Inebre. Depois; fallou o 
rao_•f) anais sr. Moino Leite,;nosso, 
distrnrto coïlega da « h'ollin d`a 
ninfam que era palnvras repassndtis• 
do maior- sentimento e de fervor 
- e,1ígi'oso, traçou ó pel,1111, espleíado-
róso do Senhor Bispo do F'ortc.a, 
apresentando-o como gr•nde,evan-
gelisad(ar, que foi, conquistando ai-
rins parra "Deus e prestandÓ bt•ilh an-
tes serviços ,11 1 Itria,•como rnissio-
unrio e corpo Bispo. Disse como 
aquelln homenagem era una dever 
que nós barcellenses tínhamos de 
cumprir e, por fina, leu uma sentV 
inental prece a Deus, peara qur, te-
nhn junto de Si a alma bondosa e 
virtuosa do grande Príncipe da 
E'rejtl, e iuc'itou todos n que apren 
dessem, na Si,,, vicia, os exemplos 
dar 1'iednde, (In Caridade e do Prib io-
ti,rno, amtando a De, a MO e o 
F,n1T3i1in. " 

Foi ranis um triumpho de inicia-
tiva, para o Circulo Ccattiolico, esta 
itnponr,irt( romnoem'ao L'[unulo do 
Sunhi lMado e nosso veuerndissi. 
n10 p,ïtric•io, cuja menim in guarda-
mos conto rt'I1quia bnr(-ellense. 

--No vortÍó iucm•p(a smun-se os 
jovens ctatholicos e a dirci(•çãO do 
circulo, com <ns' suns bandeiras. 

A Comraaís5ãa Administrntivi 
do, 1 Kiniçiliio de I3arçell••s: 

%»na publi(,o qur,, por (.,spaço de 
trinta dias, a c )ntar da t.rltima. pu-
bliençdo no % DI: io do Govemi«se 
achn caboto concurso doeiarlaerltal 
pºarca o.pr ( miu l'aki do log 1r• c1e ama-
nn,'w,o d,1 's('crKnr1O da C:arnara,en-
enr regmL da secção das serviços 
de impí+wtos, dA rac ád" jistraç)o o 
CenliAMO Publico e cita nspdisnçãó 
c orl:;nmilM:a+r rira bibliotheca muni-
cipnl, coa, o ordenado ranuual de 

Us coucorr('r►tes devem •rlar'cttico-
ttar us seus r•àr:.l,um imeutos dc,utro la releri(b, 1)1", (.) i"Souwos ror» c,s 
oceUTaemos VdCI. I 

1 l r )5 CIC) V v)cili••I l•(_+y 
30 de Dezerabr'c, ele 1918. 

E eu, Augusto, Teixeira de Mello, 
chefe da secretaria, o escrevi. 

(n) Ant4rniO Werreira Pedras 

4tc,gwm Teixeira ele /Mello, chefe da Se-
vetaria da Canzara Municipal ele 
Barrellos: 

Faço siber, nós termo 'R 0 par<• os ef-
feitos (10 Codigo Eleitoral, de 30, de lìlar-
ço de 1918, que o periodo parà a ins. 
croção no ir,censeamerlto=pahtièo p.1raS 
asno de_ 1919, começará" no roia 2 de ia-

no (Eia 21`'do mesmo 
mez, podeud0 inscrever s+ como Fueiro-, 
res, aiém cios que ficam elo ;anterior re-' _ 
ceti•;.az7lenln, por terem a caprrci-nade eiei-. 
Cura! (; vigi k( peki nova lei, todos ôs i- i-. 
d,adãus do seio masculino,-maiores Cie 2-1 
anuas, nu c;-nc; rnrnpietareni essa idade 
até 30 de Abril de 1919, inclusive, que 
es,e•,arn nw dos seus direitos civis. 

e Milicos, saibam Ar e escrever porto= 
gaac;z, p rcida'an no territorio cia Repu-
blica Portuguezta. 

Os recenscand0s deverão esr.1•z,ver o 
regrteriniento por seu I',unhN inéueio-
nartdíq _a NIMeão, estado profi ssão, natu-
ri Ode dia do nascimento e loed onde 
fui feito oresper.tivo registo e,•,ou ter a 
lettra e assignatiInis reci+nhécitlas por` 
notario ou ser escripto perante 01 presi-
dente de I<regnezia -da sita freguezia. 

Juntarão aos requerimentos: 
Attest:ado da Junta ou d.o Regedor, que 

prove qua o requerente reside ha mais 
de seis mezm na rág•uezia por onde r* 
quer(; a insu ipção.. , . 
Os requerimentos e documentos são 

-isemptos do imposto do selic e de quaes-
quer emolumentos 011 , salarios,' deMge1 
quesejam .f ómema passados o aproveita-., 
dos para fura eleitoral. 

MarcclWs e: secretaria da Camara Mui 
nicipal, 20 de Dezembro de 1918. ' 

Auge`asto Tei,,reira de Álello. 

,ã 

a que se refere este. 
estuai: 

i 

t J Requerimento , 

E•.m° Sr. Sal brio do Recen-
seador do Concelho de Bnreellos: 

h'..:, casado, barbeiro, Mboide F .. 
e de K_, natural da freguezia de.:.., 
do conselho de..., residente na fregue-
zia de... d'este concelho ha mais de 6 
rezes, tendo nascido a... do mez de... 
do anuo de..,. e tendo sido registado o 
seu uaschuento em,.. é sabendo, além 
disso, lêr e. Escrever, pretende ser ins-
ca ipto no caderno do receusuMedo 
eleitoral, ela fre~Ha ondè reside: 

Este requerimento deve ser reconheci-
do Iaelo pr(,sidente ela Junta de Fregae, 
zia, Íaiula; residir o requerente, que ates-
tara por sua honra que; o requerimento 
fci feito e assignad0 pelo proprin na 'sua 
preséiÇa, perante duas testeinunhati que 
devera .sei' eleitores na rë;pcctïka fl'eg1 
zia e que tamlaem assignarão. 

Pódz este recoulAmeuto ser feito 
por, u(atarA, eus substituição do da Junta. 

140delo de recontãecimento 

Attusi.o, sola a minha honra, para fins 
eleitories, que 11... (nome, casado, pro-
frssão e're•idencia) ès(:reverl e assignou, 
perMAU mui e as lmwmunhtrs F. e K. . 
(nomes, alados, pro6ssõus e residencïas) 
n reynerirnento supra, pedindo a Ana 
iusrrrução rm c:,derno do recenseamento 
eleitoral (Vesta freguezia. 

Modelos da residenela 
_' Ao 1 . 

Os ahaixo(assil;nadoV membros da 
Janta da freguezia de... ('este concelho 
de Barcellos, attestnm " sob sua bonr,a, 
par,: fins eleitoraes, que I,... (nome, es-
tádo, prGí1ssão e re,4iencia) reside u'es 
ta E'regai(-zia ha mais de seis prezes. 

(1).ata e asignatur.a, selo branco 011 re 
ccn heebnento de notado). 

N.O 2 

Attesto sob minha honra, para •frus 
eleitoraes, quo l•..., (estado, profusão, 
residencia), reside r1 r esta freguezia ha 
ranis de <er4 nu,zes. 

(tlrta e do Reg'odor, tona 
indi•,aç;ria da fr1!g'ueZia c concelho. Seno 
branco otr reconllrràirrlento do notario), 
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  IR A 
CAMPO da REPUBLICA  • '•-•r•+•r•à••• y•••'••'s C0`11lin li, D 

Sortido completa de ferro, ferrag( ns, açn, 'aìame zincac:••, vidraria, 
moldar,as; . ete. etc. Deposito de cal e ad(rbos chimicus. TaMtbem tear a 
Fenda camas de ferro. 

f• 

PIZÊ(;OS SERVI COMPETP•'NCIA 

de .. . 

r . i4  

E,̀  

chá, café, e papelaria. Arroz, assacar e. bac:rllrar1. Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qu,-ílidnd(•. 

Del_iosito dia Çomparrhra 1Velha (10 Alto.Daur'1o. 
Bolacha fina, biscoutos de Vdkmigo Lou;as e N idros. I ur)►rllaG 

de tr'iao e semeas e rrruitos outros Li artígt •• us. 1A 
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» , »' 11117 . 
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150:00%00 r » 
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SEGI IiÓ`s coiíU1) fogo. 
t, SE, (>, úiRos _ v•.•rrtra fpgo,,c roube.'  ` 

SEGUROS contra quebra de cryst•es; 

SEGUROS ngricolas 
S/sGUnOS contra greves e tumultos. 

SL;GUROS, maritimgs e post'aes. 

St GUB .OS, contra iniiundações e , 
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1;427:03 3i 74 » 

enxurradas. 
, 
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Manoel Joaquim d'/)lizeira 

Ur. José Maria Soares Vieira 

Silv117o Pinheiro de lllagallaães 

Pr. Leopóltlo (,'or'reia Jfoio.- to 

Jayme de Sousa. 

AGENTES EM 'PODAS AS TI,,RRAS DO i'AIZ 

DirLCtO['CS 
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Col-Ix tESPONDENTI?, ERT B.•I•r(ºQ*,•••9f : 

RUA D. ANTONIO B.U. ROSO. 
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